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RESENHAS  BOOK REVIEWS

a prática vivida nos serviços de saúde por seus atores,
o que o torna indispensável a todos os leitores inte-
ressados no tema e, particularmente, aos profissio-
nais de saúde, estudantes, docentes e pesquisadores
aguçados em acrescentar às práticas tradicionais uma
perspectiva holística da realidade social vivenciada
no setor saúde no Brasil.
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Nos últimos anos, as doenças transmissíveis mais
uma vez tiveram a atenção de profissionais da área
da saúde em nível mundial. A pandemia da AIDS, a
disseminação da hepatite C e a reemergência de di-
versas doenças endêmicas em áreas onde haviam si-
do controladas chamaram a atenção para a necessi-
dade de estudos voltados para esses temas. Apesar de
se ter conhecimento de que as mudanças ambientais
decorrentes do processo de urbanização, a facilidade
de locomoção da população humana, bem como o
maior acesso a mercadorias de outras áreas geográfi-
cas têm contribuído para tal cenário 1, estudos conti-
nuam a ser desenvolvidos à procura de maiores es-
clarecimentos.

Uma rápida busca em bases bibliográficas nos
mostra que um grande número de trabalhos sobre
zoonoses e doenças transmissíveis, incluindo leis-
hmaniose, larva migrans e raiva, dentre outras, tem
sido desenvolvido por diversos pesquisadores. Dian-
te de novos objetos de estudo, seja por profissionais
já consolidados em suas áreas de atuação, seja por
alunos de pós-graduação, muitas vezes faz-se neces-
sária uma leitura básica sobre o tema. Assim, para os
que estão iniciando pesquisas que podem versar so-
bre algum aspecto de doenças transmissíveis e/ou
zoonoses, e que carecem de um primeiro contato
com informações e bibliografia pertinentes, esta co-
letânea publicada pela Organização Pan-Americana
da Saúde (OPAS) desempenha papel importante.

Por sua estrutura de apresentação e abrangência,
a publicação pode servir de base para quem atua em
diferentes áreas. Como exemplo, podemos citar estu-
dos em paleoparasitologia e paleoepidemiologia, que
discutem a relação entre a descoberta de ovos de pa-
rasitos em estruturas antigas, do século XVI, e condi-
ções de higiene e nível de infecção existentes naquela
época 2. Outro exemplo que pode ser dado é um estu-
do epidemiológico sobre a distribuição geográfica de

leptospirose 3, em cuja discussão os autores apontam
fatores que atuam na distribuição dessa doença em
área urbana.

A coletânea se apresenta dividida em três volu-
mes: no primeiro, o leitor poderá ter acesso a infor-
mações sobre bacterioses e micoses, tais como cóle-
ra, hanseníase, peste e coccidioidomicoses; no se-
gundo, são apresentadas infecções por clamídia, ri-
ckettsioses e viroses, inclusive dengue, encefalites,
herpes e raiva; no terceiro, destinado a parasitoses,
há divisão em três seções – protozoonoses, helminto-
ses e a última sobre artrópodos, entre os quais os au-
tores incluíram miíases, sarna e dermatites.

A coletânea foi organizada de forma a passar ao
leitor informações sobre sinonímia da doença, carac-
terísticas do agente, distribuição geográfica, epide-
miologia, aspectos clínicos referentes à população
humana e animal, fonte de infecção, diagnóstico e
controle. Ao final de cada tópico, é apresentada uma
lista de referências bibliográficas. Como a coletânea
cobre uma gama de enfermidades, torna-se difícil
manter a publicação completamente atualizada. Uma
rápida leitura, e será possível identificar que alguns
agravos, como esquistossomose, estão mais atualiza-
dos que outros.

A falta de referências brasileiras também pode
ser notada. Na página 139 do volume I (bacterioses e
micoses), encontramos o tópico destinado a borre-
lioses, cuja referência mais recente é de 1991. Vale
ressaltar que, em 2000, foi publicado, por pesquisa-
dores brasileiros, artigo de revisão sobre o tema, no
qual se encontram diversas referências de artigos pu-
blicados entre 1991 e 2000 4. Não obstante esse aspec-
to, vale ressaltar a importância da publicação. A su-
gestão para os interessados em se aprofundar em um
dos tópicos, ou confirmar sua atualização, é uma rá-
pida busca nas principais bases bibliográficas dispo-
níveis na Internet.

A coletânea pode ser adquirida em conjunto ou
cada volume isoladamente. Caso o interessado não
encontre em uma livraria próxima de sua casa, pode-
rá obter a obra por intermédio da página da OPAS na
Internet (http://www.paho.org).
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